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Falta de eficiência 
no ataque castiga 
Gigante da Colina
Time finalizou mais de 50 vezes nos últimos dois tropeços 
pelo Brasileirão, mas sofreu com a baixa taxa de conversão
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Técnico Fernando Diniz, em entrevista coletiva, assumiu a responsabilidade pela má fase do Vasco

A 
falta de eficiência do 
ataque atormentou 
o Vasco mais uma 
vez e aumentou a 

pressão sobre o técnico Fer-
nando Diniz. O treinador, 
que ainda não conseguiu 
engatar uma sequência po-
sitiva, foi alvo de vaias e pro-
testos da torcida após a der-
rota para o Bahia por 1 a 0, 
na última quarta-feira, em 
São Januário, pela terceira 
rodada do Brasileirão.

“Sentimento é de frustra-
ção total. O torcedor tem 
direito de estar chateado e 
ter alguém para xingar. O 
treinador é o maior respon-
sável. Nós produzimos para 
ganhar e tivemos chances 
para virar, mas não viramos. 
Estou aqui para ser vaiado e 
estou preparado para isso. 
O time tem que conseguir 
converter as oportunidades 
de gol”, disse Fernando Diniz 
depois da partida.

Os números refletem a 
dificuldade do Vasco no ata-

que. Na derrota diante do 
Bahia, foram 26 finalizações, 
sendo 14 de dentro da área, 
segundo o SofaScore. Mesmo 
assim, o Gigante da Colina 
não criou nenhuma chance 
clara, enquanto o goleiro Ro-
naldo fez apenas quatro de-
fesas — e nenhuma foi con-
siderada difícil.

Nem mesmo as entradas 
dos reforços Johan Rojas, 
Marino Hinestroza e Clau-
dio Spinelli, que estreou, fo-
ram suficientes para o Vasco 
melhorar. O time abusou das 
jogadas pelo lado do campo 
e terminou a partida com 45 
cruzamentos — um a menos 
do que no empate em 1 a 1 
com a Chapecoense, quando 
cruzou 46 bolas na área do 
time catarinense. Com difi-
culdade de balançar as redes, 
o Cruzmaltino sofre neste iní-
cio de temporada. 

No duelo com a Chape-
coense, por exemplo, foram 
30 finalizações. Diferente-
mente do que aconteceu con-

tra o Bahia, o Gigante da Co-
lina conseguiu transformar 
o volume em chances claras. 
Ao todo, foram nove, além 
de três bolas na trave. Mas 
faltou converter em gols.

Dos 26 chutes contra o 
Bahia, 15 foram considera-
dos próximos ao gol. Já con-
tra a Chapecoense, foram 12 
das 30 finalizações. Nos últi-
mos dois jogos, o Vasco fina-
lizou 56 vezes, mas apenas 
17 foram no alvo. Ao todo, os 
goleiros executaram 14 de-
fesas, sendo 10 do goleiro do 
time catarinense.

Enquanto isso, Fernan-
do Diniz segue em busca da 
consistência que prometeu 
para 2026. No ano passado, o 
treinador reclamou que o ata-
que produzia, mas o sistema 
defensivo não sustentava. No 
início deste ano, o Vasco teve 
a melhor defesa da primeira 
fase do Carioca, com três gols 
sofridos em seis jogos. No en-
tanto, sofreu quatro gols em 
três jogos no Brasileirão.

CRUZMALTINO CONFIA NO CRESCIMENTO DE MARINO
Um dos principais reforços 

do Vasco para a temporada, 
Marino Hinestroza entrou em 
campo em quatro partidas e 
ainda não teve um destaque. 
Apesar do começo abaixo do 
esperado, o Cruzmaltino man-
tém plena confiança no rendi-
mento do colombiano.

“O Marino tem expectativas. 

Se a gente não colocar um joga-
dor que tem expectativa, a gente 
não sabe. O jogo estava pedindo 
alguém igual ao Marino. A ideia 
era ter o Andrés Gómez de um 
lado e o Marino do outro. Ele é um 
cara que vai começar a entregar 
em algum momento. É um joga-
dor muito bem avaliado”, disse 
Fernando Diniz.

Marino Hinestroza não foi 
titular em nenhuma partida 
pelo Vasco. Até o momento, 
o colombiano atuou de 11 a 27 
minutos pelo clube. Ele esteve 
em campo nos empates contra 
o Madureira (0 a 0) e a Chape-
coense (1 a 1), além da vitória 
sobre o Botafogo (2 a 0) e da 
derrota para o Bahia (1 a O).
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